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C U RTAS

Usina de Viana na reta final
A Termelétrica de Viana (Tevisa) recebeu quatro torres de 40

metros cada, que servirão para liberar gases provenientes da
produção de energia. A usina, que irá produzir 174,6 megawatts
– o que daria para iluminar 400 mil residências –, já recebeu li-
cença ambiental do Instituto Estadual de Meio Ambiente (Iema),
faltando agora a licença de operação emitida pelo órgão.

As obras estão na fase final. O empreendimento, que vai co-
meçar a operar no dia 1º de janeiro de 2010, não deverá poluir o
ar, segundo o analista administrativo da Tevisa, Fabiano Có.

Ele diz que a usina conta com um sistema de tratamento que
purifica os gases em 100%. O material vem da Finlândia, produ-
zido pela Wärtzilä, composto de máquinas e filtros que transfor-
mam os resíduos em energia. Quando começar a operar, a ter-
melétrica será ligada à subestação de Furnas para que a energia
seja vendida para 26 concessionárias de todo o País. Mesmo as-
sim, Có garante que o Estado terá maior potencial energético.

Cafés em salão
O Espírito Santo terá um Salão de

Cafés Especiais. O evento vai ser rea-
lizado em junho do ano que vem, no
Pavilhão de Carapina, simultanea-
mente com feiras dos setores de su-
permercados, bares e panificação.

O lançamento do salão vai ocorrer
na próxima segunda-feira, às 19 horas,
no Salão de Convenções da Federação
das Indústrias do Estado (Findes).

Dragagem na Glória
Em busca da execução das obras de

dragagem da Prainha da Glória, em Vi-
la Velha, o presidente da Codesa, An-
gelo Baptista, reúne-se hoje, em Bra-
sília, com o ministro-chefe da Secreta-
ria Especial de Portos, Pedro Brito.

A prefeitura pretende aumentar o
calado da região para 10 metros, tor-
nando possível a instalação de um
complexo portuário na região.

Olho na senha
Para não ser surpre-

endido por um saldo ne-
gativo na conta corren-
te ou com a poupança
zerada, cuidados sim-
ples com a senha ban-
cária devem ser toma-
dos. O presidente da Ar-
bes, Jorge Eloy, é quem
dá as dicas.

A primeira é jamais
anotar a senha, nem
usar números óbvios,
como placa do carro e
data de aniversário. A
segunda é não contar a
senha, nem mesmo ao
marido ou à mulher: “Sua
parceira de hoje pode ser
sua inimiga de amanhã.”

Socorro para a cesta básica
A empresa júnior de uma faculdade de Vitó-

ria vai lançar, na sexta-feira, Dia Mundial da
Alimentação, a campanha “Imposto Zero! A
Cesta Básica Pede Socorro!”. A campanha fará
um apelo pela isenção do ICMS dos produtos
da cesta básica. Estudos apontam que, no Es-
tado, ela é a terceira mais cara do País.

Federação capixaba é contra criação da Petro-Sal
A Federação das Indústrias do Estado (Findes) se posiciona de forma contrária

à criação de uma estatal para administrar a produção de petróleo na camada do
pré-sal, ou seja, a Petro-Sal, conforme anunciado pelo governo federal.

Além disso, a Findes defende a manutenção do sistema de concessão, em vez
da implantação do sistema de partilha, e também defende a capitalização da Pe-
trobras. A criação de um fundo soberano também é aprovada pela Findes.

VILA VELHA EM MANDARIM
Um vídeo mostrando as potenciali-

dades de Vila Velha está sendo grava-
do para ser exibido na China. O detalhe
é que todas as locuções estão sendo
feitas em Chinês.

AUDIÊNCIAS DA CSU
Os gestores do Programa de Desen-

volvimento de Fornecedores (PDF)
acompanham as audiências públicas
do Termo de Referência da CSU.

PROFISSIONAIS DE MEDICINA
Entre 5 e 6 de novembro, será rea-

lizado o IV Seminário da Associação
Nacional de Medicina do Trabalho
Seccional Espírito Santo (ANMT-ES),
em Vitória.

COTAÇÃO DO DÓLAR PARALELO
O dólar paralelo fechou em queda de

0,53%, ontem, cotado a R$ 1,75 para
compra e a R$ 1,85 para venda, de
acordo com a Arbes.

PA NO R A M A
ECO N Ô M I CO
MÍRIAM LEITÃO

O retrocesso
A nova lei da Argentina para controle da imprensa e dos meios de co-

municação tem inúmeros defeitos, mas talvez o pior seja o de ter si-
do aprovada por um Congresso moribundo. O governo Cristina Kir-

chner já perdeu a maioria, parte desse Congresso não renovou seu manda-
to. Isso tira a legitimidade da lei aprovada às pressas e no meio de um fes-
tival de troca de favores.

O projeto está dominado pela
ideia autoritária que inspirou ou-
tros planejamentos na América
do Sul e lembra um pouco os fina-
dos projetos da Ancinav e do
Conselho Federal de Jornalismo
que o governo Lula, na sua pri-
meira fase, tentou impor ao País.

Aqui, a sociedade teve força e
evitou a guinada autoritária, mas
na Venezuela não foi possível. O
que acontece na Argentina não é
diferente do que está fazendo o
governo Micheletti, em Hondu-
ras, mostrando que não interessa
se o governante se declara de es-
querda ou se é de direita, o que
realmente divide os países é a for-
ça das instituições democráticas.

Uma ideia do projeto abortado
no Brasil era de uma direção do
conselho audiovisual que teria
poderes extraordinários e seria
indicada pelo governo.

Lá, também é assim. São sete
integrantes, quatro indicados pe-
lo governo, três, pela maioria que
o governo tem hoje no Congresso.
O governo deu prazo curto para
que os nomes dos indicados do
Poder Legislativo sejam nomea-
dos o mais rapidamente possível,
enquanto funciona ainda o velho
C o n g re s s o.

No dia 10 de dezembro assu-
mem os parlamentares eleitos na
última eleição. No novo Congres-
so, o governo Kirchner perdeu a
maioria. E é nele que repousam as
esperanças de quem quer corrigir
os excessos e absurdos da atual lei
de audiovisuais.

A lei parece ser uma boa ideia,
afinal, se trata de substituir a le-
gislação anterior que era do go-
verno militar, e o objetivo seria
reduzir o poder dos grandes gru-
pos de comunicação.

A verdade é que a família Kir-
chner fez a lei para se vingar pes-
soalmente do grupo Clarín, que
teria dado espaço demais, na vi-
são deles, à revolta do campo con-
tra o governo.

Os produtores rurais se revolta-
ram por bons motivos e não por
que o Clarín quis. O governo im-
pôs sobre os produtores um volu-
me tão absurdo de impostos que
muitos desistiram de produzir, e a
Argentina hoje importa produtos
dos quais sempre foi exportadora.

Não foi o jornalismo que pro-
duziu esse problema, mas sim as
decisões insensatas do governo
K i rc h n e r.

logia força a mudança constante e
aumenta a competição pelo sur-
gimento de novas mídias.

Entre as barbaridades da lei está
o artigo 37 que estabelece que só
podem ter redes nacionais o go-
verno, as universidades, “os povos
originários” e a Igreja Católica.

Só ela e nenhum outro culto. O
clero católico sempre forte na Ar-
gentina passou, a partir da propos-
ta, a apoiar o governo Kirchner.

No mundo da convergência em
que jornais são também televi-
sões, ou caminham para isso, em
que as novas mídias empurram os
grupos para procurar o caminho
multimídia, a lei argentina esta-
belece que quem tem TV aberta
não pode ter TV fechada; quem
tem TV fechada não pode ter
mais de 35% dos assinantes.

As exceções são, como disse
acima, o governo e a Igreja Cató-
lica. Isso fará qualquer grupo se
concentrar em Buenos Aires e
vender os negócios no interior.

É exatamente o que querem os
Kirchner. Como o prazo para a
venda é de um ano, quando esti-
ver no início da campanha eleito-
ral para a sucessão haverá uma
verdadeira liquidação de conces-
são. Não é difícil imaginar que os
beneficiados serão os grupos dó-
ceis ao poder do casal governan-
t e.

Pobre Argentina. É cada dia
mais difícil não chorar por ela. O
país continua sua marcha batida
para o regresso em todas as áreas.
Quando se olha a agenda econô-
mica da Argentina, parece o Bra-
sil antigo: eles lá estão tentando
abrir uma negociação com o FMI,
reabrir diálogo com o Clube de
Paris e renegociando com os de-
tentores de títulos públicos que
foram confiscados na última mo-
ratória da dívida interna.

Esses problemas que foram
sendo resolvidos após a estabili-
zação brasileira e depois de no-
vos avanços, ainda estão presen-
tes no país.

Recentemente, um artigo de
um colunista econômico registra-
va que os argentinos mandaram
US$ 40 bilhões para fora e que se
esse dinheiro voltasse, eles não
precisariam estar captando no
ex t e r i o r.

Há muitas dúvidas se a lei com
tantos pontos nebulosos se sus-
tentará na Justiça e diante de um
novo Congresso que virá com
maiores poderes e mais indepen-
dência.

Na eleição de junho, sete em
cada dez eleitores votaram con-
tra os candidatos kirchneristas. A
falha institucional argentina é a
demora de seis meses entre elei-
ção e posse do novo Congresso.
Foi desta falha que os Kirchners
se aproveitaram para impor uma
lei pela qual esperam se manter
no poder.

Não é assim que se
legisla. Não se pode

pensar em regular os
meios de comunicação
apenas para se vingar

de um grupo que na
visão do governante
não está informando

c o r re ta m e n t e

Não é assim que se legisla. Não
se pode pensar em regular os
meios de comunicação apenas
para se vingar de um grupo em-
presarial que na visão do gover-
nante não está informando corre-
t a m e n t e.

Essa é uma típica atitude de
Hugo Chávez, que persegue gru-
pos empresariais específicos. Se o
casal de governantes do nosso
país vizinho tivesse uma atitude
de estadistas saberia que é preci-
so construir parâmetros dura-
douros numa área onde a tecno-


